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VULNERABILIDADE CLIMÁTICA 
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A cooperação 



Plano de Energia e Mudanças Climáticas 
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PROCESSO DE ELABORAÇÃO 
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Evolução do parque de geração de eletricidade no RS no 
período de 2005/2020

Outras

Usinas Termelétricas

Usinas Hidrelétricas

DIAGNÓSTICO (ESTUDOS 
TÉCNICOS) 

 

Arranjo Institucional e 
Governança 
Balanço energético 
Potencial de ER 
Potencial de EE 
Inventário de Gases 
de Efeito Estufa 
Vulnerabilidade às 
Mudanças Climáticas 

CENÁRIOS 

(2030) 
 

Referência (BAU) 

Baixa intensidade 
de carbono MG 

 

PROCESSO 
PARTICIPATIVO 

 

10 oficinas 
regionais (147) 

18 oficinas 
institucionais 

Diretrizes e 
ações setoriais 

 26 reuniões no 
COPAM 

 

PEMC 
 

 

Portfolio setorial-
territorial 

Financiamento 

Monitoramento e 
Avaliação 

Plataforma Clima-
Gerais 

Julho 2013 

 

Cooperação Internacional 

Fevereiro 2015 



DIAGNÓSTICO PARA MINAS GERAIS 

DIAGNÓSTICO (ESTUDOS 
TÉCNICOS) 

 

Arranjo Institucional e 
Governança 
Balanço energético 
Vulnerabilidade às 
Mudanças Climáticas 
Inventário de Emissões 
de Gases de Efeito Estufa 
Potencial de Energias 
Renováveis 
Potencial de Eficiência 
Energética 

123 MtCO2e  em MG (2010) R$ 12,8 bilhões (2007 a 2013) 

57% da energia importada 
(fóssil) 

3 X consumo atual 
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CENÁRIOS PARA MINAS GERAIS 
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+60% 

 -0,4 a -1,4% do PIB (2030) 
 Perdas: R$ 225 bi (2030) e 450 bi 

(2050) 

Emissões de gases de efeito estufa 

Perdas econômicas 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

CENÁRIOS 

(2030) 
 

Referência (BAU) 

Baixa intensidade 
de carbono MG 

 



Oficinas Institucionais 

 

6 Grupos de Trabalho 
Energia 

AFOLU 

Transportes 

Resíduos e Efluentes 

Indústria 

Adaptação e Recursos 

 Naturais 

 

PROCESSO PARTICIPATIVO 
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Fase 1: apresentação do 
diagnostico 

 
Fase 2 : consolidação do cenário 

para 2030 
 

Fase 3 : elaboração do plano de 
ação (planos setoriais) 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

PROCESSO 
PARTICIPATIVO 

 

Sensibilização e 
capacitação 

Desafios e 
oportunidades 
regionais 

 Diretrizes e 
Ações setoriais 
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PLANO DE ENERGIA E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

PROCESSO 
PARTICIPATIVO 

 

Sensibilização e 
capacitação 

Desafios e 
oportunidades 
regionais 

 Diretrizes e 
Ações setoriais 

 

Atores presentes 

•Microrregiões, municípios e 
autoridades locais; 

•Empresas e federações 
profissionais; 

•Sociedade civil, associações e 
ONGs; 

•Universidades e institutos de 
pesquisa. 



 

 

 

 

 

 

Publicação no Diário oficial  

12 de fevereiro de 2015 
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PLANO DE ENERGIA E MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

PEMC 
 

Consolidação 

Mecanismos de 
financiamento 

Monitoramento 
e Avaliação 

Diretrizes e ações Setoriais 
 Energia 
 Agricultura, Florestas e 

Uso do Solo 
 Indústria 
 Resíduos 
 Transportes 
 Adaptação e Recursos 

Naturais 
 
 
 
 
 



Mitigação 
(38) 

• Indústria (5) 

• Transporte (8) 

• Energia (7) 

• Resíduos e efluentes (6) 

• Agricultura, Florestas e uso da 
terra  (12) 

Adaptação 
(26) 

• Apoio aos municípios (11)  

• Conhecimento (8) 

• “Clima” nas políticas públicas (7) 
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DIRETRIZES E AÇÕES SETORIAIS 

Ferramentas transversais (6) 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

PEMC 
 

Consolidação 

Mecanismos de 
financiamento 

Monitoramento 
e Avaliação 



PEMC:  SETOR INDÚSTRIA 

Programa Estadual de Eficiência Energética 

Diferenciação Tributária para Tecnologias 
de Baixo Carbono 

Fomento à Cogeração Industrial 

Substituição Gradual de Fontes Energéticas 
com alto fator de emissão de GEE 

Análise Simbiótica entre Produtos 
Industriais e os Fluxos Envolvidos 
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PEMC:  SETOR TRANSPORTE 

13 

Programa de incentivo à renovação da 
frota de caminhões 

Incentivos para veículos híbridos e elétricos 

Diagnóstico sobre transporte de cargas 

Sensibilização em Mudanças Climáticas 

Compras públicas de baixo carbono 

Implantação de ciclovias em rodovias 
estaduais 



PEMC:  SETOR ENERGIA 

Programa Energias de Minas 

Compras públicas – eficiência energética  

Padrões de construções sustentáveis 

Centro Estadual de Eficiência Energética 

Incentivos para energia solar 

Bioquerosene de aviação e etanol de 2G 

Geração de energia na CAMG (resíduos) 
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PEMC:  SETOR RESIDUOS E EFLUENTES 

Fundo estadual de resíduos sólidos  

Fomento ao aproveitamento da matéria 
orgânica 

Fomento à indústria de reciclagem 

Análise simbiótica entre produtos 
industriais e os fluxos envolvidos 

Fomento ao aproveitamento do lodo e 
eficiência energética em ETE/ETA 

Emissões de GEE em ETE/ETA 

15 



PEMC:  AGRICULTURA, FLORESTAS E USO DO SOLO 

Programa Estadual de Recuperação de 
Pastagens Degradadas 

Melhoramento Genético e Redução da 
Emissão de Metano dos Ruminantes 

Promoção de Agricultura Irrigada 

Agroecologia e Produção Orgânica 
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Programa de PSA a proprietários rurais 

Apoio e incentivo à produção e uso 
sustentável de florestas plantadas 



PEMC:  AGRICULTURA, FLORESTAS E USO DO SOLO 

Revisão do Plano Estadual de Fomento 
Florestal 

Política Estadual de PSA 

Estratégia de Prevenção e Combate ao 
Desmatamento 

Ampliação do Previncêndio 

Gestão Territorial Integrada (PRA, 
Corrredores ecológicos, Bosques modelo) 
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ESTRUTURA DO PLANO 

Diretrizes e ações Setoriais 
 Energia 
 Agricultura, Florestas e 

Uso do Solo 
 Indústria 
 Resíduos 
 Transportes 
 
 
 
 
 

PEMC Estratégia de 
Adaptação Regional 

 
 Adaptação e 

Recursos Naturais 
 
 
 
 
 

Ferramentas transversais 
 Observatório 
 Dinâmica Climática 
 Rede de Pesquisa 
 Financiamento 
 Cooperação  
 Plataforma Clima-Gerais 
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IMPACTO NAS EMISSÕES MINEIRAS 

PEMC 

22% - 25% 
(2030) 

Metas federais 

Decreto Estadual  
Comitê político 
Metas estaduais de GEE 

Articulação do PEMC com o PMDT 
Articulação com a ALMG (PL 3607/12) 

Economia de baixo 
carbono 



COPOL – COMITÊ POLÍTICO 
DECRETO Nº 46.817, DE 12 DE AGOSTO DE 2015. 

 

Cria o Comitê Político do Plano de Energia e Mudanças Climáticas de 
Minas Gerais 
Finalidade: acompanhar as revisões periódicas e a implementação 
do Plano 
Competências: 

deliberar sobre metas e compromissos estaduais; 
propor a revisão e o aprimoramento do Plano; 
instituir grupos de trabalho sobre temas específicos;  
subsidiar o Governador em negociações nacionais e internacionais.  
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Legislação 



Composição: 
I – Assessoria de Relações Internacionais da Secretaria-Geral da Governadoria 

II – Secretaria de Estado de Governo; 

III – Secretaria de Estado de Casa Civil e de Relações Institucionais; 

IV – Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão; 

V – Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável; 

VI – Secretaria-Geral da Governadoria; 

VII – Fundação Estadual do Meio Ambiente; 

VIII – Instituto Mineiro de Gestão das Águas; 

IX – Instituto Estadual de Florestas; 

X – Companhia Energética de Minas Gerais; 

XI – Companhia de Saneamento de Minas Gerais; 

XII – Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais. 
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Legislação 



Recomendação para tomada de decisão 
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Propostas para COP21 



 

 

 

 

E OS MUNICÍPIOS??? 
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A plataforma Clima Gerais 
é uma ferramenta de 
apoio aos municípios 
mineiros quanto ao seu 
desenvolvimento de 
baixo carbono e sua 
adaptação territorial 
tendo em vista os efeitos 
das mudanças climáticas.  
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Plataforma Clima-Gerais 

A plataforma é um produto do Plano de Energia e 
Mudanças Climáticas de Minas Gerais (PEMC). 
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Plataforma Clima-Gerais 

Módulo Mudanças Climáticas 
(conceitos básicos – IMVC) 

Módulo Boas práticas  

Módulo Apoios 
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Índice Mineiro de Vulnerabilidade Climática 

Índice mineiro de 
vulnerabilidade 
climática (IMVC) 

Tratamento 
estatístico 

853 cidades 

28 
indicadores 

Impacto/ 
exposição 

Capacidade  
adaptativa 

Sensibilidade 

Vulnerabilidade 
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Conceitos importantes 

Exposição : é o índice que registra as caraterísticas das mudanças 
climáticas, tais como magnitude e variabilidade, as flutuações dos 
valores de temperaturas, precipitações, evapotranspiração, 
balanço hídrico, entre outros. Nesse índice são incluídos também 
registros de eventos extremos, tais como intensas pancadas de 
chuva, tempestades e estiagens . 

 

Sensibilidade: é o índice que evidencia o nível ao qual um 
sistema será positivamente ou negativamente afetado 
pelos parâmetros climáticos descritos no índice de 
exposição. A sensibilidade inclui atributos naturais e 
físicos, tais como uso do solo, declividade, proximidade 
aos rios, adequação de domicílio, etc. 
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Conceitos importantes 

Vulnerabilidade às mudanças climáticas: refere-
se à propensão de um sistema homem/natureza 
de sofrer danos e à sua habilidade de se 
recuperar desses estresses. É o índice que mede 
o grau de suscetibilidade e a capacidade de lidar 
com situações adversas relacionadas às 
mudanças climáticas.  

Capacidade de adaptação: inclui as informações sobre os recursos 
disponíveis que podem aumentar a capacidade do sistema em lidar 
com as consequências das mudanças climáticas e ajustar o próprio 
comportamento de acordo com as novas condições, visando 
minimizar as perdas e explorando potenciais oportunidades. 
Exemplos: caraterísticas socioeconômicas (renda per capita, acesso 
ao trabalho, etc.), infraestruturais, tecnológicas, institucionais 
(índice de corrupção, envolvimento da política nos assuntos 
relacionados com mudanças climáticas, etc.), educacionais (nível de 
educação, conhecimento de manuais de boas práticas 
agroambientais, etc.).   



Fatores sociais 

Fatores econômicos 

Fatores ambientais 

Desafios para implementação 

-853 municípios 
-Dados oficiais 
-Espacialização 
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Taxa de famílias inscritas no Cadastro Único 
 

Percentual da população atendida com 
Esgotamento sanitário 

Disponibilidade hídrica superficial 

  Fonte: IMRS, 2008 

   Fonte: IMRS, 2010 

   Fonte: FEAM, 2015 

Econômico 

Social 

Ambiental 

01 

02 

03 

Indicadores de Sensibilidade 
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Taxa média de perdas econômicas decorrentes  
de eventos extremos 

 
Média de declarações de estado de alerta, 
emergência  e/ou calamidade pública 
 
 

Anomalia média da precipitação 

Fonte: GMG/CEDEC,  
    2014 

   Fonte: GMG/CEDEC,  
    2014 

 Fonte: SIMGE, 2014 

Econômico 

Social 

Ambiental 

04 

05 

06 

Indicadores de Exposição 
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Renda per capita 

Esforço orçamentário em saneamento 
 

    Fonte: IMRS, 2010 

    Fonte: IMRS, 2010 
Econômico 

Social 

 7 

 8 

Área de unidades de conservação Fonte: IMRS, 2010 
Ambiental 
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Capacidade de adaptação 

32 



 

CATEGORIA 
 

MUNICÍPIOS POPULAÇÃO  ÁREA  

Relativamente 
baixa 

- 0% - - 

Moderada 90 10% 6,55 M 10% 

Alta 666 78% 13,23 M 79% 

Muito Alta 97 11% 1,02 M 10% 

Extrema - 0% - - 

Sensibilidade municipal 
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Exposição municipal 

 

CATEGORIA 
 

MUNICÍPIOS POPULAÇÃO ÁREA 

Relativamente baixa 333 39,03% 5,28 M 19% 

Moderada 316 37,04% 11,62 M 39,6% 

Alta 68 7,97% 1,42 M 11,6% 

Muito Alta 125 14,65% 2,17 M 24,9% 

Extrema 11 1,28% 0,29 M 4,9% 
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Capacidade de Adaptação municipal 

 

CATEGORIA 
 

MUNICÍPIOS POPULAÇÃO ÁREA 

Relativamente baixa 11 1,28% 0,09 M 1,3% 

Moderada 471 55,21% 5,77 M 50% 

Alta 333 39,03% 9 M 43,9% 

Muito Alta 37 4,33% 5,87 M 4,8% 

Extrema 1 0,11% 0,05 M 0,04% 
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Vulnerabilidade Municipal  

 

CATEGORIA 
 

MUNICÍPIOS POPULAÇÃO ÁREA 

Relativamente 
baixa 

274 32,12% 10,28 M 22,3 % 

Moderada 308 36,10% 6,06 M 12,3% 

Alta 79 9,26% 1,88 M 30,4% 

Muito Alta 64 7,50% 0,80 M 24,4% 

Extrema 128 15,00% 1,76 M 10,6% 
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Sensibilidade Territorial 

37 



Exposição Territorial 

38 



Capacidade de adaptação Territorial 

39 



Vulnerabilidade Territorial 

40 
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Plataforma Clima-Gerais 

Pesquisa por município e Território 
de Desenvolvimento 
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Plataforma Clima Gerais 

Acesso a todas as 
fórmulas 

Detalhamento da 
metodologia 

Fonte dos dados 

Transparência 



Plan Climat Energie Territorial 
Du Minas Gerais 43 

Território Metropolitano 
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COM O APOIO DE : 

 
Obrigado pela atenção 

 
Mais informações nos sites: 

pemc.meioambiente.mg.gov.br 
clima-gerais.meioambiente.mg.gov.br 

 
Contato:  

pemc@meioambiente.mg.gov.br 
clima.gerais@meioambiente.mg.gov.br 

 

Newsletters periódicas 

 

 

 

mailto:pemc@meioambiente.mg.gov.br
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